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Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
A experiência foi desenvolvida no âmbito da Educação Física escolar, com alunos do ensino fundamental, tendo como foco a introdução ao voleibol por meio do jogo adaptado lancebol. A proposta emergiu da necessidade de diversificar as práticas pedagógicas e superar abordagens tradicionais, frequentemente centradas em atividades pouco inclusivas. Nesse sentido, buscou-se promover uma vivência esportiva mais acessível, significativa e alinhada à formação integral dos alunos, valorizando a participação, a cooperação e o protagonismo discente.
Problema norteador e objetivos
A prática foi orientada pelo seguinte problema: como introduzir o voleibol no ensino fundamental de forma acessível e participativa? Como objetivo geral, buscou-se trabalhar a modalidade por meio do lancebol, favorecendo a inclusão e o desenvolvimento do trabalho em equipe. Como objetivos específicos, destacam-se o desenvolvimento de noções básicas do voleibol, o estímulo à cooperação e a ampliação da participação ativa dos alunos.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
A intervenção foi organizada em três momentos: aquecimento geral para preparação corporal, desenvolvimento com o lancebol, permitindo até três toques por equipe, com adaptação no saque (duas tentativas) e rodízio entre posições; e jogo final, com manutenção das regras adaptadas para consolidação da aprendizagem. A atuação docente foi mediadora, orientando as regras e incentivando a participação coletiva.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
Conforme Kunz (2006), a flexibilização das regras é fundamental para assegurar a participação de todos, respeitando a diversidade de níveis de habilidade. Nessa perspectiva, Bracht (2019) compreende a Educação Física como um espaço de formação social, orientado ao desenvolvimento de valores e à constituição de sujeitos críticos. Desse modo, a adaptação metodológica consolida-se como elemento central para a efetivação de práticas pedagógicas mais inclusivas e formativas.

Resultados da prática 
Observou-se, no início da aula, certa resistência de parte dos alunos, possivelmente associada ao baixo contato prévio com o voleibol e à insegurança diante de uma prática não habitual; contudo, ao longo da atividade, especialmente com a adoção do lancebol, houve redução gradual dessa resistência, com aumento do engajamento e da participação. A estratégia favoreceu a compreensão da lógica do jogo, ampliou a inclusão, sobretudo entre alunos com menor habilidade, e fortaleceu o trabalho em equipe e as interações, contribuindo para um ambiente mais colaborativo; ao final, predominou maior confiança e envolvimento dos alunos nas atividades propostas.
Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A experiência evidencia que o lancebol se configura como estratégia pedagógica eficaz para democratizar o acesso ao voleibol no contexto escolar, ao reduzir barreiras e promover práticas mais inclusivas. A proposta mostra-se viável em diferentes realidades educacionais, inclusive com limitações de recursos, mediante adaptações. Ademais, contribui para o desenvolvimento de valores como cooperação, respeito e participação, reforçando a Educação Física como espaço de formação integral e socialmente comprometida (Bracht, 2019).

Considerações finais
Conclui-se que a utilização do lancebol constitui estratégia eficaz para o ensino do voleibol no ensino fundamental, ao favorecer a inclusão, o engajamento e a aprendizagem significativa. A adaptação das práticas esportivas mostra-se essencial para atender à diversidade no ambiente escolar, contribuindo para o desenvolvimento integral dos alunos e para a qualificação das práticas pedagógicas em Educação Física.
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